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CRIADAS PARA QUE OS MORADORES PUDESSEM DESCARTAR RESTOS DE OBRAS E ENTULHOS, AS ÁREAS DE TRANSBORDO DO GUARÁ  
ESTÃO SENDO TRANSFORMADAS TAMBÉM EM LIXÕES ORGÂNICOS, COLOCANDO EM RISCO A SAÚDE DOS MORADORES. CARROCEIROS  
SÃO OS PRINCIPAIS ALIMENTADORES DESSAS ÁREAS. MORADORES RECLAMAM DO MAU CHEIRO E DE INSETOS.

OU LIXÃO?

TRANSBORDO

Caje abre  
unidade no Guará
Com capacidade para atender até 70 adolescentes encaminhados 
pela Justiça, o núcleo do Caje no Guará passa a funcionar no prédio 
do CRAS (Antigo CDS), ao lado da 4ª DP Página 9

Asfalto e luz para o IAPI Página 3

NOVO DELEGADO
Rodrigo Larizzatti, que comandava a 3ª 
Delegacia de Polícia do Cruzeiro, é o novo 
delegado titular da 4ª com a ida de Jeferson 
Lisboa para o comando da Coordenação 
de Repressão às Fraudes (Corf), da Polícia 
Civil. Muda também o delegado adjunto: 
Joás Rosa de Souza acompanha Jeferson e 
Mário Henrique Garcia Jorge, que já havia 
sido delegado adjunto da 4ª DP,   
assume o seu lugar. Página 9
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POUCAS & BOAS ALCIR DE SOUZA

Conselho de lideranças
Para evitar a polarização em torno de apenas um 

presidente, que normalmente acaba sendo cooptado por 
político - quando já não é - os moradores do Condomínio 
IAPI em vez de uma associação ou “prefeitura” resolveram 
se organizar através de um conselho de síndicos. Quando 
tiveram demandas a discutir, os 27 síndicos vão se reunir e 
tomar decisões em conjunto. Quando houver necessidade de 
uma audiência com alguém do governo será formada uma 
comissão.

Taí um exemplo que deveria ser seguida pelas lideranças 
que realmente estão preocupadas com os interesses de sua 
comunidade.

Garagem irregular
A moradora do Conjunto “D” da QI 2 denuncia um vizinho 

que está construindo uma garantem em área pública para 
guardar seus caminhões. Segundo ela, a denúncia já foi 
encaminhada à Ouvidoria da Administração do Guará e à 
Agefis, mão ninguém toma providências.
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Pontão do Cave
Há muito tempo o Jornal do Guará vem cobrando uma 

posição do governo quanto ao Pontão do Cave, que funciona 
irregularmente há vários anos. Como não pode ser regulizado 
como está, porque os quiosques estão fora de padrão, os 
concessionários nada pagam pelo espaço porque o governo 
não pode cobrar. Sem contar as gambiarras de água e luz. Foi 
preciso que a Agefis notificasse e o corajoso comandante do 
4º Batalhão da PM lacrasse os bares e boates. Agora, o Pontão 
só volta a funcionar se for regularizado.

Reguffe governador
Em reunião realizada na noite desta 

segunda-feira, 2 de setembro, o PDT/
DF decidiu lançar o deputado federal 
Antonio Reguffe candidato a Governador 
em 2014, afastando de vez qualquer 
possibilidade de acordo com o PT em 
torno da reeleição de Agnelo. Com a 
decisão, foi inócua a tentativa de atrair o 
PDT com a indicação de Marcelo Aguiar 
para a Secretaria de Educação. 

A indicação do nome de Reguffe tem o 
respaldo do senador Cristovam Buarque.

alcir@jornaldoguara.com

Quiosques
O Jornal do Guará solicitou à Administração 

uma cópia do Plano de Ocupação de 
Quiosques da cidade. A intenção é apenas 
apurar a quantidade de quiosques existentes 
e as perspectivas para o futuro. Decidimos 
solicitar formalmente, amparados pela Lei de 
Acesso à Informação e, mesmo se tratando 
apenas da cópia de um documento público, a 
Administração decidiu entregar o documento 
somente no limite do prazo legal, que vence na 
próxima semana. Por que tanto mistério? 

Áreas de transbordo
Bons assuntos, o que mais tenho 

afinidade são os ambientais:
Li sobre a área de transbordo, pela 

legislação em vigor aos atos lesivos à 
limpeza pública e a legislação do meio 
ambiente, não tem área de transbordo, 
uma vez que está impactando o 
solo, contaminando o lençol freático; 
começou essa estória de ponto crítico 
(quando causado pela comunidade), 
depois uma convenção para determinar 
um local para lançar os resíduos da 
construção, seria área de transbordo 
(24 horas para retirar); quanto a sofás e 
móveis não utilizáveis, os responsáveis 
devem ligar para o cata-entulho, onde 
a busca é gratuita.

Resumindo: a fiscalização está 
morna, os moradores do Guará 
permanecem lançando o que querem 
na área pública,sem a punição devida 
(auto de infração).

Necessária uma providência para 
coibir esses atos que se equiparam a 
vandalismo.

Se foi a Administração responsável 
na autorização, deverá também ser 
responsabilizada na conservação do 
local e a devida retirada. O local deveria 
ser cercado e o solo impermeabilizado 
para evitar a contaminação (não sei se 
tem lei que defina).

Kíusa Botão

Pontão do Cave
Ufa! Até que enfim alguém tomou 

providências contra o Pontão do Cave. 
Sou moradora da QE 15 e sofro, ou 
sofria, com o barulho vindo daque 
aglomerado de bares e boates nos 
finais de semana. O som que vem de 
lá ecoa com facilidade para as quadras 
próximas, porque não barreiras no 
meio.

No caso dos moradores, o 
incomodava era o barulho, mas há o 
outro lado que requeria providências 
há muito tempo: o consumo de drogas 
e, segundo relatos, protistuição nas 
casas noturnas.

O que esperamos que a medida 
de lacrar os bares e boates não 
tenha defensores nos políticos. E 
que a Administração Regional tenha 
“peito” para não ceder ao “lobby” dos 
quiosqueiros e seus padrinhos.

Marcela Maria Guedes

PALAVRA FRANCA
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ÓRGÃOS
PÚBLICOS

Administração Regional do Guará
Administrador: 
Carlos Nogueira da Costa
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria Regional de Saúde
Diretor: 
Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528 

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretora: 
Selassie das Virgens Júnior
QE 38 AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Helena da Silva Melo
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CAESB - Escritório Regional
QE 13
Fone: 115

CEB - Escritório Regional 
QI 20 Bl. A 
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3465-9009

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado:  
Jeferson Lisboa
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3383.9400

4º Batalhão de Polícia Militar
Cel.Antonio Carlos Freitas
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Agência do Trabalhador
Gerente: 
Lucas Genésio de Matos
QE 2 Lote N AE
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Eleide Botelho Cialho
Fone: 3383-7288

Juizado Especial de Competência Geral  
do Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará II
Diretor de secretaria: Cláudio Farias
Fones: 3103-4490

Cartório Eleitoral
Chefe: 
Rafael Simões Espiríto Santo
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
Coordenadopra: 
Rosileide de Oliveira - Colônia Agrícola 
Águas Claras, Chácara 20 - Guará II
Fones: 3568-3829/ 7812-0610

Asfalto para o IAPI
Obras de asfaltamento de trecho de terra e 
recuperação do asfalto antigo começam em 15 dias

Até há pouco tempo praticamente abandonado pelo 
governo, o Setor de Mansões IAPI, um dos quatro con-

domíninos horizontais da Região do Guará, começa a rece-
ber os frutos da mobilização de seus moradores. A Novacap 
anunciou nesta quinta que no dia 16 de setembro começam 
as obras de asfaltamento do restante da via principal, que 
separa o condomínio da Cidade do Servidor, até a via Epia, 
nas proximidades do Núcleo Bandeirante.

Na audiência com os moradores, intermediada pelo dep-
utado distrital licenciado Alírio Neto e o administrador Car-
linhos Nogueira, o diretor de Urbanização da Novacap, Eri-
naldo Sales, prometeu ainda recapear todo o asfalto antigo, 
da rua do meio e da rua transversal. 

O encontro atende às reivindicações dos moradores do 
IAPi apresentadas no dia 22 de 
agosto em reunião com o próprio 
Alírio e o administrador Carlinhos 
Nogueira. 

Outra reivindicação também 
será atendida. Carlinhos anunciou 
que a CEB vai reforçar a iluminação 
pública, com a troca das lâmpadas 
atuais por outras mais modernas e 
com maior luminosidade.

Centro de Lazer

Ainda como resultado da reunião 
de agosto, está sendo construido 
um Centro de Lazer, dotado de 
campo de grama sintética, parque 
infantil e campo de vôlei, na entra-
da do condomínio e da via Guará-
Núcleo Bandeirante.

O administrador Carlinhos No-
gueira se comprometeu também em 
continuar a construção e recupera-
ção das calçadas do condomínio. 

Deputadop Alírio Neto, o administrador Carlinhos Nogueira e a comissão  
de moradores com o diretor da novacap. Pista de terra ganhará asfalto.
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Informalmente, algumas áreas do 
Guará são reservadas para o depósi-

to temporário de entulho. São lugares 
para os moradores deixarem o entulho 
de pequenas obras, móveis velhos e 
materiais não orgânicos que desejam 
descartar para que o poder público 
possa recolher tudo e levar ao local 
apropriado, hoje o Aterro Sanitário da 
Estrutural. A criação dessas áreas no 
passado serviu para disciplinar o des-
carte de entulho. Antes, os moradores, 
carroceiros e transportadores deposi-
tavam restos de obras em qualquer 
área verde o que dificultava o trabalho 
de limpeza. Concentrar esse entulho 
em um único lugar foi a estratégia 
usada para facilitar a coleta. O prob-
lema é que com o tempo a população e 
os carroceiros começaram a depositar 
lixo nesses locais, atraindo animais e 
exalando mau cheiro. 

As áreas de transbordo nos anos 
90 concentravam-se no contorno do 
Guará II e na linha de alta tensão: na 
altura da QE 15 e próxima à Tenda da 
Libertação, na QE 38, na QE 18 e no 
final da QE 1. Em 2009, o Serviço de 
Limpeza Urbana chegou a catalogar 
as áreas próprias para o despejo de 
entulho. Para o órgão, a área da QE 9 
e da QE 1 deveriam ser extintas por 
estarem muito próximas ao Parque e à 
Reserva Ecológica do Guará. No mes-
mo ano a área de transbordo da QE 38 
foi transferida para os fundos do posto 
de gasolina próximo à QE 36, por con-
ta da construção das novas quadras. 
Dessa forma, nenhuma das áreas lis-
tadas pelo SLU em 2009 está em ativi-
dade. Hoje, há áreas de transbordo 
apenas na QE 36 e na QE 9, nenhuma 
delas autorizados por órgão algum. 
Nesses locais deveriam ser construí-
dos Ecopontos, locais para despejo de 
entulho em contêineres para facilitar o 
transporte ao aterro sanitário. O pro-
jeto dos Ecopontos foi lembrado em 
2011 pelo atual governador no Decreto 
33.445 que aprova o Plano de Inter-
venção Técnico Político de Gestão de 
Resíduos Sólidos do Distrito Federal. 
No seu primeiro artigo, item 5, o de-
creto determina a construção de 100 
Ecopontos no Distrito Federal. Esses 
Ecopontos são definidos como áreas 
em que os moradores poderão despe-
jar volumes inferiores a um metro 

Depósitos irregulares de entulho acabam recebendo lixo orgânico, 
trazendo riscos aos moradores, que reclamam do almento de insetos

Transbordo ou lixão?

cúbico de resíduos de construção ou 
demolição, podas de árvore, móveis e 
eletrodomésticos cuja coleta é de re-
sponsabilidade do poder público. A 
construção desses Ecopontos será de 
responsabilidade do SLU e a gestão 
compartilhada com cooperativas de 
reciclagem. Estão previstos para o 
Guará pelo menos dois Ecopontos 
sem previsão de construção. 

Locais inadequados

O problema maior das áreas de 
transbordo do Guará é a proximi-
dade com as residências e com áreas 
de preservação. As duas áreas res-
tantes estão próximas ao Parque do 
Guará e consequentemente ao cór-
rego que limita a cidade e abastece o 
lago Paranoá. Na área de transbordo 
próximo à QE 36 o problema é maior 
por conta do curral coletivo dos car-
roceiros instalado precariamente 
atrás da área de transbordo. Além do 
entulho, a área recebe uma grande 

quantidade de lixo orgânico, causando 
incômodo aos moradores vizinhos que 
reclamam da presença de mosquitos, 
ratos, baratas, escorpiões e do mau 
cheiro, em especial nas horas mais 
quentes do dia, sem contar o péssimo 
aspecto causado pelo acúmulo de lixo 
próximo a pista de contorno do Guará II.

A morador Luciano Lima escreveu 
ao Jornal do Guará indignado com a 
existência tão próximas ás casas. ““ A 
área de transbordo que está em frente 
a QE 36 precisa ser revista pela Ad-
ministração do Guará. Sem a devida 
fiscalização, alguns moradores e carro-
ceiros estão despejando lixo orgânico 
e moveis velhos no local. Além disso, 
a área está crescendo e ameaça in-
clusive o já castigo e invadido parque 
ecológico”. Lúcia Alves, moradora que 
passa todos os dias pelo local, reclama 
também dos inconvenientes vividos. 
“Além do lixo espalhado ao lado de um 
parque ecológico, o entra e sai de car-
roças, na avenida mais movimentada 
do Guará atrapalha muito o trânsito. 

Vejo sempre carroças cheias de lixo 
e entulho, tudo misturado, tentando 
atravessar a pista entre os carros para 
jogar atrás do posto de gasolina”. 

 
Carroceiros

Na QE 36 a presença dos carro-
ceiros é constante. Dezenas de ani-
mais dormem no local, sem condições 
de higiene e sem alimentação adequa-
da. Para entrar na área, as carroças 
precisam transitar na avenida contor-
no, movimentada e de alta velocidade, 
aumentando os riscos de acidente. 
O decreto distrital 27.122/2006 que 
regulamenta o trânsito de veículos 
de tração animal diz que as carroças 
só podem circular em vias de menor 
tráfego, além de estarem identifica-
das com placa, luzes traseiras, pintura 
amarela e vermelha e o condutor com 
sua autorização em dia. Cabe ao De-
partamento de Trânsito, Polícia Militar 
e Administrações Regionais fazer a 
fiscalização, apreender as carroças e 

Moradorees e carroceiros desovam lixo orgânico no meio do entulho
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providenciar abrigo aos animais. O de-
creto ainda especifica que é dever do 
policial militar “no momento em que 
visualizar um veículo de tração ani-
mal em via pública ... deverá realizar 
a apreensão da carroça e do animal, 
solicitando a presença do fiscal do 
IBRAM, para lavratura do Auto de Inf-
ração Ambiental, e do fiscal da SEAPA, 
para recolhimento do animal, podendo 
entrar em contato com a AGEFIS para 
que proceda o recolhimento da carroça 
e dos arreios”. A lei vale para o Plano 
Piloto e cidades satélites sem áreas 
rurais, como o Guará. Ironicamente, o 
curral coletivo está instalado ao lado 
do 4º Batalhão de Polícia Militar. 

Em 2009, a promotora Kátia Chris-
tina Lemos, recomendou formalmente 
ao GDF políticas mais eficazes para 
coibir a circulação de veículos de tra-
ção animal. Mas, nos últimos dois 
anos as ações para coibir a prática 
tenha parado. As únicas iniciativas da 
Administração para tratar da questão 
dos carroceiros foi promover a vacina-
ção dos cavalos e o recadastramento 
dos condutores, práticas que não le-
vam à extinção da atividade. 

Práticas públicas utilizadas em out-
ras cidades tem tido resultado exem-
lar. A capital gaúcha Porto Alegre tem 
feito uma campanha para a redução 
gradativa do número de carroças. 
Tratando o problema como questão so-

cial. O projeto cadastrou todos os car-
roceiros e passou a capacitá-los para 
atuar em outras áreas profissionais. 
Inscreveu suas famílias nos projetos 
sociais federais e estaduais e enviou 
os cavalos para fazendas e haras para 
recuperação física. O objetivo em pou-
cos anos é a erradicação da profissão 
de carroceiro, que não se justifica em 
ambientes urbanos. No Distrito Feder-
al, apenas as cidades com área rural, 
deveriam, segundo a legislação, per-
mitir o fluxo de carroças, e mesmo as-
sim, para transportar produtos e pes-
soas, nunca lixo e entulho.

 
Questão ambiental

O promotor Roberto Carlos Batista 
da Promotoria de Justiça de Defesa do 
Meio Ambiente do Minsitério Público 
questiona a Admisnitração do Guará 
sobre a existência da área de trans-
bordo em frente à QE 9. A proximidade 
com o córrego é uma preocupação, já 
que o acúmulo de lixo contamina o 
solo e por consequência o lençol freáti-
co. O argumento da Prodema é que, 
mesmo não tendo autorizado, o GDF 
é conivente com a existência da área 
de transbordo por não extingui-la. A 
legislação proíbe a instalação de áreas 
para depósito de resíduos sem o cor-
reto estudo do impacto ambiental e 
impacto sobre a vizinhança. 

Basta passar em frente para flagrar 
motoristas e carroceiros despejando 
lixo no local. Algumas vezes, camin-
hões despejam entulho nas áreas de 
transbordo para não terem que dirigir 
até o Aterro Sanitário da Estrutural. 
São sacos e mais sacos de lixo espal-
hados pelas duas áreas. A Administ-
ração do Guará mantém duas tendas, 
uma em cada área, para tentar coibir 
o depósito de lixo orgânico, animais 
mortos e outros objetos. Mas, as ten-
das desocupadas apenas servem de 

sombra para os carroceiros e cavalos. 
Sem a fiscalização devida, as carroças 
farão parte do cotidiano do guaraense 
por muito tempo. Culpa também do 
cidadão, que insiste em contratar o 
serviço de carroceiros e jogar seu lixo 
em locais impróprios, mesmo saben-
do que a coleta de lixo orgânico no 
Guará é diária (7h às 15h no Guará 
I, 19h às 2h50min no Guará II e 7h 
às 13h no Lúcio Costa) e o entulho 
deve ser acondicionado em caçambas 
contratadas. 

Curral coletivo instalado atrás da área de transbordo em frente à QE 36 abriga 
dezenas de animais o que agrava a quantidade de lixo orgânico



7 A 13 DE SETEMBRO DE 2013 JORNAL DO GUARÁ6 POLÍTICA

FALANDO EM POLÍTICA MÁRCIA FERNANDEZ

O MAIOR APOIADOR
O Deputado Chico Vigilante no lançamento 

da chapa de oposição à atual presidência 
regional do PT, disse que “Faço questão de 
apoiar a candidatura da companheira Érika 
Kokay, porque eu duvido que alguém apoie 
mais o governo do que eu”. Ele Quer evitar 
que Érika seja vista como oposição ao próprio 
Buriti, apesar do que ela fala abertamente. Chico 
Vigilante espera obter ao menos a neutralidade 
do Palácio do Buriti na disputa que opõe Érika e 
uma série de candidatos minoritários à reeleição 
do presidente Roberto Policarpo. 

ROLLEMBERG CANDIDATO
O senador Rodrigo Rollemberg admite 

estar se preparando para disputar eleição ao 
Palácio do Buriti. “Não vou ser hipócrita. Em 
função do péssimo desempenho do governo 
Agnelo, nós sofremos uma pressão natural 
para disputar a eleição. Gostaria de contribuir 
para que o DF ingressasse numa nova fase de 
desenvolvimento, de estar me orgulhando de 
ter contribuído para uma série de mudanças 
importantes no DF”, A população, está pedindo 
que ele se candidate, mas ainda não é possível 
definir que o PSB terá um candidato ao GDF.

OPOSIÇÃO SE ORGANIZA
Os ex-governadores Roriz e Arruda 

montaram uma frente de oposição e parece que 
conseguiram arrebanhar vários candidatos para 
a “frente da faxina”, conforme estão chamando. 
A dupla já enviou recados para reunir-se com as 
lideranças do DF com vistas à campanha do ano 
que vem. A distrital Eliana Pedrosa está nessa 
disputada lista e figura com destaque em todos 
os cenários das ultimas pesquisas. Mas, Roriz 
quer emplacar na chapa majoritária sua filha 
Liliane Roriz.

CONTRA AGNELO
Alberto Fraga, presidente regional do DEM 

avisou que processará o governador Agnelo 
Queiroz pela utilização de perfis falsos na 
internet para agredir adversários políticos. O 
próprio Fraga foi vítima dos fakes, ao lado de 
uma longa lista de figuras públicas, como os 
senadores Rodrigo Rollemberg e Cristovam 
Buarque ou os deputados Fernando Francischini, 
Celina Leão e Roberto Freire. Os advogados de 
Fraga, já estão preparando as ações, que devem 
ser cíveis e penais. Alegarão danos morais, 
difamação, calúnia e injúria.

VOTO ABERTO
Raad Massoh vai tentar na justiça que os 

votos no dia de cassação sejam fechados e não 
abertos. É sua última esperança de ser salvo. 
Com as ameaças veladas de que não cai sozinho, 
se obtiver êxito em sua liminar, ele espera que 
alguns parlamentares possam votar a seu favor. 
Eu não acredito que haja salvação.

CADEIRA OCUPADA
Com a viagem do governador Agnelo Queiroz 

a Inglaterra, quem sentou na cadeira não foi 
o vice-governador, Tadeu Filippelli, mas sim o 
interventor Swedenberger Barbosa. Filippelli 
que pensou em retroceder às últimas ordens do 
governador Agnelo Queiroz, não conseguiu dar  
o troco porque Berger tem a voz de comando.
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Cristovam e Reguffe: tão longe 
e tão perto do governo Agnelo
A nomeação do pedetista (licen-

ciado), Marcelo Aguiar para a 
secretaria de Educação do DF foi, sem 
dúvida nenhuma, o fato político mais 
relevante na quinta-feira, 29. Tudo 
indica que a estratégia do governa-
dor Agnelo Queiroz é para atrair o re-
nitente senador Cristovam Buarque e 
seu pupilo, deputado federal Antônio 
Reguffe. Especula-se que tudo foi com-
binado com o esperto e ardiloso presi-
dente nacional do PDT, Carlos Lupi. 
“Foi uma jogada indecente do gover-
nador Agnelo. Mais uma vez ele ofe-
rece cargos para tirar as pessoas dos 
partidos. Eu me sinto cada vez mais 
longe do governo. Ele não respeitou 
nem a mim, nem ao deputado Reguffe. 
Não fui consultado sobre a nomeação 
e, se tivesse sido, teria rejeitado”, de-

Por Wilson Silvestre sabafou Cristovam na edição de sexta-
feira, 30, do “Jornal de Brasília”.

Se a estratégia der certo e a dupla 
Cristovam/Reguffe jogar na lata de 
lixo sua coerência e história, Agnelo 
se cacifa ainda mais para conseguir a 
tão sonhada reeleição, mas se mantida 
a indignação dos dois pedetistas, ele 
cava mais fundo o buraco da derrota 
em 2014. Com várias tendências den-
tro do PT se degladiando para saber 
quem deve substituir Agnelo, agora é 
que o circo pega fogo. Os pretenden-
tes à única vaga de senador, Geraldo 
Magela e Chico Leite, devem estar 
acumulando ira contra a jogada de 
Agnelo, pois o gesto sepulta de vez as 
pretensões de ambos.

Pressão

Como o tempo não para, Ag nelo 

vai pressionar a cúpula na-
cional do PT para ajudá-lo 
a colocar algodão entre os 
cristais do PDT. Na avalia-
ção de um petista aliado do 
governador, Cristovam não 
terá muita opção a não ser 
apoiar Agnelo. “Se ele af-
rontar o partido, apoiando 
Toninho do Psol (Antônio 
Carlos de Andrade) ou Rodrigo Rol-
lemberg (PSB), a executiva nacional 
do PDT vai tomar alguma medida para 
impedir aplicar uma sanção. Não vejo 
o Lupi fora da disputa no DF, principal-
mente se a presidente Dilma fizer um 
pedido ajudar o PT”. Talvez até o dia 5 
de outubro, prazo final para quem de-
seja candidatar-se a um cargo eletivo 
esteja devidamente filiado a um par-
tido, Cristovam e Reguffe já tenham 
elaborado um plano B. O mais provável 

é que ambos tendem a construir uma 
aliança à esquerda de Agnelo. “Não 
consigo perceber no senador Cristo-
vam disposição para brigar ao ponto 
de uma ruptura definitiva com o PT”, 
conta o aliado de Agnelo. Por enquan-
to, Cristovam e Reguffe estão pertos 
do governador Agnelo, mas longe de 
apoiá-lo no projeto de reeleição.

Por enquanto, Reguffe e Cristovam não  
admitem aliança com o PT
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Dois anos e oito meses depois de 
chefiar pela segunda vez a 4ª Del-

egacia de Polícia do Guará, o delegado 
Jeferson Lisboa vai chefiar a Coorde-
nação de Repressão às Fraudes (Corf), 
da Polícia Civil. Em seu lugar assume 
o ex-titular da 3ª Delegacia Policial do 
Cruzeiro, Rodrigo Larizzatti. Mudan-
ça também de adjunto: Joás Rosa de 
Souza acompanha Jeferson no Corf e 
o novo adjunto, Mário Henrique Garcia 
Jorge, também vem da delegacia do 
Cruzeiro.

Rodrigo Larizzati, 41 anos, paulista, 
está há 20 anos na Polícia Civil - seis 
anos como investigador em São Paulo 
e 14 anos como delegado em Brasília. 

Guará tem novo delegado
Jeferson Lisboa assume coordenadoria  
e é substituido por delegado do Cruzeiro

Antes de assumir a delegacia do 
Cruzeiro, onde ficou apenas cinco 
meses, foi assessor da Direção Ger-
al da Polícia Civil.

Lazziratti foi deslocado para o 
Guará com a orientação, segundo 
ele, de intensificar o combate às 
drogas. “A maioria das ocorrên-
cias policiais tem origem nas dro-
gas. Já fui informado que os focos 
estão nas QEs 40 e 38”, conta. Ele 
também já conhecia a cidade, onde 
mora sua filha.

O novo adjunto, Mário Hen-
rique, 41 anos, conhece melhor o 
Guará, onde também foi adjunto da 
delegacia de 2001 a 2004.

O morador de rua queimado no 
início de agosto que morreu dois dias 
depois deve ser enterrado como indi-
gente porque não tinha documenta-
ção e nenhum familiar foi ao Instituto 
Médico Legal para reconhecê-lo. Iden-
tificado como Edvan Lima da Silva, 49 
anos, era conhecido como Antero pe-
los seus colegas que viviam na praça 
da QI 18 do Guará I. A Polícia Civil en-
caminhou as impressões digitais para 
todas as unidades da Federação na 
tentativa de identificá-lo, mas ainda 
não obteve resposta. Como o corpo 
está no IML há mais de um mês, será 
necessário o sepultamento nos próxi-
mos dias.

As únicas informações sobre o 
nome verdadeiro e a idade de Antero 
foram colhidas no cadastro de car-

Morador de rua queimado será enterrado como indigente
roceiros feitas pela 4ª Delegacia de 
Polícia do Guará no ano passado. Ele 
também foi identificado no cadastro 
de morador de rua levantado pela Se-
cretaria de Desenvolvimento Social e 
Transferência de Renda (Sedest).

Edvan, ou Antero, sofreu 63% de 
queimaduras no corpo depois que 
três jovens, identificados e presos 
pela polícia, jogaram gasolina e at-
earam  fogo em três moradores de rua 
que dormiam atrás de um chaveiro na 
praça da QI 18. Socorrido pelo Corpo 
de Bombeiros, ele morreu dois dias 
depois no Hospital Regional da Asa 
Norte (HRAN).

O grupo que ateou fogo nos mora-
dores de rua era formado por dois ado-
lescentes - um garoto de 15 anos e uma 
moça de 17 anos, filha de um policial 

civil - e um maior, identificado como 
Wesley Lima da Silva, que acabara de 
completar a maioridade. Eles confes-
saram o crime e disseram que estavam 

em “busca de emoção” quando resolv-
eram comprar gasolina num posto de 
combustíveis em frente à QE 7 e de-
pois incendiar os moradores de rua.

Rodrigo, no centro, veio  
da 3ª DP do Cruzeiro.  
Mário, o adjunto, já 
trabalhou na 4ª DP.

Jeferson Lisboa, deixa o gurá para  
assumir a COEF

Moradores protestaram contra o ataque aos moradores de rua
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GUARÁ VIVO JOEL ALVES

ESTÃO CHEGANDO AS FLORES
Estamos no início da Primavera. Em breve as 

mangas, amoras, acerolas e abacates farão parte 
da nossa caminhada pelo Guará. As mangueiras 
já estão repletas de flores e vão ficando 
carregadas de frutas que em breve estarão à 
nossa disposição. As chuvas vão lavar nossa alma 
e molhar o chão fértil da nossa terra. Sinais de 
chuva começam a aparecer.

MELHORIA REQUER INVESTIMENTOS
É preciso recuperar o tempo perdido. Em 

razão do longo período sem investimentos de 
manutenção e planejamento para o futuro, a 
CEB carecia de recursos para obras imediatas e 
com o apoio do GDF e do Governo Federal estas 
realizações estão sendo possíveis. Apesar disso, 
temos a quarta menor conta de luz do País.

Com obras palpáveis, como a construção 
e modernização de Subestações e da rede 
elétrica que se faziam necessárias, a construção 
de novas Linhas de Distribuição, a aquisição 
de equipamentos como a compra de cerca de 
1 mil novos transformadores vão se somando 
e tornando melhor o atendimento. Os bons 
resultados começam a aparecer.

INTERESSE COMUM
Nessa  época começa a paparicação. Pré 

candidatos começam a se aproximar de você 
com propostas eleitorais e com soluções mágicas 
para os problemas sociais da nossa gente. Na 
verdade, a demagocia impera e o único interesse 
que importa  é o próprio interessado no seu voto. 
Alguns espertalhões vislumbram a chance de 
se darem bem e com isso elevarem seus ganhos 
financeiros. E o pior é que acham que você é bobo 
e ingênuo. Nas próximas eleições escolha bem o 
seu candidato e não esqueça o nome dele.

CONSELHO COMUNITÁRIO DE SEGURANÇA
A missão é árdua e cansativa mas 

também é compensadora. Depois de muito 
trabalho, caminhadas, passeios e reuniões 
comunitárias  com a presença dos dirigentes do 
setor de segurança como a 4ª DP, o Batalhão da 
PM, o Detran e outros,  vem o reconhecimento 
pelo trabalho desenvolvido. Antonio Sena, 
Presidente do CCS-Guará mesmo após ser 
premiado pela Secretaria de Segurança já recebeu 
até tiros em seu veículo por participar ativamente 
comigo no passado da retirada de um quiosque 
que servia como esconderijo de bandido e ponto 
de drogas na quadra dele. Lá tinha até um 
banco da praça que era do traficante de então. 
Impressionante.

Será mais fácil para os bombeiros 
da 13ª Companhia Regional de In-

cêndio do Guará combater incêndios 
na cidade, principalmente nos acidentes em pré-
dios altos. A companhia recebeu um novo camin-
hão de última geração para combate de incêndio 
urbano com jato de espuma e uma escada Magi-
rus de 55 metros, para substituir a de 30 metros 
antiga. O caminhão já está em operação na cidade 
e os bombeiros estão recebendo treinamento para 
operar o novo equipamento. 

Os veículos fazem parte de um conjunto de 30 
caminhões e oito escadas adquiridos pelo Gov-
erno do Distrito Federal por 56 milhões de reais. 
Duzentos bombeiros já foram treinados e 500 es-
tão em treinamento para operação dos equipa-
mentos. Os caminhões, fabricados nos Estados 
Unidos pela marca Pierce, possuem motor de 410 

Aproveitando o prolongamento da seca, a 
Administração do Guará destacou uma 

equipe exclusivamente para a limpeza de bocas-
de-lobo.O trabalho acontece ao longo de todo o 
ano, mas foi intensificado para evitar inundações 
com a volta das chuvas.

A ação se estende por todo o mês de setembro 
e vai contemplar o Guará I e II e o Lúcio Costa. 
A Administração quer deixar as bocas de lobo 
desobstruídas para que a água da chuva escoe 
sem dificuldades e não transborde, alagando ruas 
e avenidas do Guará. Ao longo do tempo muito 
lixo se acumula nas bocas de lobo, com galhos, 
garrafas, e terra, dificultando a passagem da 
água. O trabalho de limpeza precisa ser feito 
manualmente e, segundo relato das equipes 
de limpeza, boa parte dos objetos encontrados 
dentro da rede de coleta de águas pluviais 
parecem ter sido jogados propositalmente. Há 
também grande quantidade de sacos de lixo mal 
acomodados nas calçadas que acabam indo parar 
nas bocas-de-lobo. 

As ações de prevenção, com poda de árvores 
e limpeza de galerias, são prioridade em 

setembro, antecipando o período de chuva. Para o 
administrador Carlinhos Nogueira a participação 
do cidadão, não jogando lixo em vias públicas 
e calçadas, é fundamental para o sucesso da 
operação. 

Limpeza das bocas de lobo

Reforço no combate aos 
incêndios
Corpo de 
Bombeiros  
do Guará ganha 
viatura nova

cavalos de potência, câmbio automático, tanques 
com capacidade para quatro mil litros de água, 
freios ABS, airbags frontais e laterais, câmeras de 
ré, torres de iluminação, além de gerador de en-
ergia. As escadas mecânicas, montadas pela em-
presa Magirus, seguem normas européias e têm a 
possibilidade de elevação total, equivalente a um 
prédio de 18 andares, em menos de um minuto.

“Os novos veículos são uma grande aquisição e 
avanço para a corporação do Guará, uma vez que 
esses carros são modernos e utilizam um sistema 
de combate ao fogo com mais capacidade de ação, 
destaca a major Fabiana Santos, comandante do 
Guará e única mulher no DF a comandar uma com-
panhia do CMB.

As folhas secas do verão entopem as bocas de lobo
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Caje abre unidade no Guará
Espaço tem capacidade para atender 70 jovens infratores em regime de ressocialização

Parte das instalações do 
Centro de Referência em 

Assistência Social (CRAS), 
antigo CDS, entre as QEs 15 
e 26 e ao lado da 4ª Delega-
cia de Polícia do Guará, foram 
adaptadas para receber uma 
Unidade de Atendimento ao 
Meio Aberto (UAMA) para 
atender até 70 adolescentes 
que cumprem medidas socio-
educativas de Liberdade As-
sistida e Prestação de Serviço 
à Comunidade.

“Temos novas salas de a-
tendimento e equipamentos, 
além da reforma que foi re-
alizada no prédio, o que vai 
permitir melhorar o trabalho 
dessa unidade, que atende 
adolescentes que cumprem 
medidas socioeducativas”, 
afirmou a secretária da Cri-
ança, Rejane Pitanga.

A unidade conta com uma 
sala para os servidores, três 
novas salas de atendimento, 
uma copa, quatro novos com-
putadores, além de pintura, 
divisórias e piso.

Os adolescentes prestam 
serviços no Jardim Zoológico, 
na horta da Abrace no Guará, 
e no Centro Olímpico da Es-
trutural, onde também partici-
pam de atividades esportivas 
e de curso de informática. Re-

Moradores da Estrutural recebem Conselho Tutelar reformado 

jane Pitanga diz que a secre-
taria busca novos parceiros, 
para ajudar na ressocialização 
desses adolescentes. “Esta-
mos abertos inclusive à ini-
ciativa privada. Quem quiser 
oferecer emprego como menor 
aprendiz basta nos procurar”, 
afirma a secretária. O adoles-
cente somente pode partici-
par do programa Menor Apre-
ndiz a partir dos 14 anos com 
uma carga horária máxima de 
6 horas diárias.

Os menores são encamin-
hados pela Vara de Infância 
para que cumpram medidas 
socioeducativas pelos crimes 
que cometeram. 

As Unidades de Atendi-
mento em Meio Aberto são 
responsáveis por executar 
duas medidas socioeducati-
vas: a Liberdade Assistida e 
a Prestação de Serviços à Co-
munidade, que estão previs-
tas nos artigos 112, 117, 118 e 
119 do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA).

O DF conta com 15 UA-
MAS, em Brazlândia, Ceil-
ândia I e II, Gama, Núcleo 
Bandeirante, Paranoá, Planal-
tina, Plano Piloto, Recanto das 
Emas, Samambaia, Santa Ma-
ria, São Sebastião, Sobradin-
ho e Taguatinga e agora no 
Guará.

O Conselho Tutelar da Estrutural 
foi entregue nesta sexta-feira 

à população após dois meses de 
reforma para colocação de forro no 
teto, pintura, manutenção elétrica e 
hidráulica, e instalação de divisórias 
para criação de cinco salas de 
atendimento individual. “Estamos 
investindo nos conselhos tutelares 
para otimizar o atendimento do 
prestado à comunidade e, assim, 
receber e encaminhar as denúncias de violações 
dos direitos das crianças e adolescentes”, afirmou 
a secretária da Criança, Rejane Pitanga.

A estrutura, cuja obra começou em julho deste 
ano, recebeu cinco computadores, novas linhas 

telefônicas e um 
carro novo.O coor-
denador e consel-
heiro tutelar, Israel 
Lopes, destacou 
que a renovação da 
estrutura aumen-
tará a qualidade 
do atendimento na 
região. “Nós real-
izamos cerca de 

300 atendimentos e recebemos 100 denúncias por 
mês. Essa reforma vai trazer muito mais comodi-
dade para quem precisa do serviço, que é essen-
cial para garantir os direitos das crianças e ado-
lescentes”, disse.

Segundo ele, na Estrutural a maior parte das 
ocorrências registradas é quanto ao trabalho in-
fantil no lixão e pais que deixam os filhos sozinhos 
em casa.

Atendimento

O Conselho Tutelar é responsável por encamin-
har crianças e adolescente em situação de vul-
nerabilidade, com até 18 anos incompletos, para 
atendimento psicológico e jurídico, assistência 
social e encaminhamento às escolas públicas.O 
serviço é oferecido na rede integrada por Secre-
taria de Educação, Vara da Infância e Juventude, 
Defensoria Pública e Centro de Referência de As-
sistência Social -Cras.

Secretária Rejane Pitanga 
inaugura a nova unidade. 
Instalações do CRAS foram 
adaptadas para atendimento aos 
adolescentes
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Pontão do Cave
Pontão do Cave, um dos ícones das 

aberrações do Guará, finalmente foi lacrado.  
A população espera que dessa vez a coisa seja 
séria e encontrada uma solução para aquele 
simulacro de ponto de diversão encravado num 
local muito próximo da reserva ambiental e 
ecológica, que é o Parque Ezechias Heringer.

Além daquele “monstrengo”, ainda tem umas 
áreas que foram distribuídas na surdina,que 
diga-se de passagem não sabemos quem ou que 
órgão doou aquele pedaço de terra tão valioso.

Segundo ambientalistas defensores do 
Parque do Guará que estranham tal doação e 
prometem acionar o ministério público para 
coibir tamanha aberração, isso ainda vai dar 
samba.Com a palavra Agefis, Seops, Ibram, 
Terracap e órgãos que continuam na encolha 
sem dar uma solução para o impasse.

Sonho de voar
O pessoal do aeromodelismo está procurando 

dentro do Cave um lugar para construir um 
pequeno ponto para realizar suas atividades.

Esperamos que a nossa Administração 
demonstre um pouco de interesse e ceda o 
espaço para a prática de tão salutar esporte e 
lazer, uma prática que une pais e filhos amantes 
da modalidade.

Vamos dar uma força pra rapaziada do 
aeromodelismo. Bom para o Guará , bom para 
o Cave, pois ocupar e revitalizar o Cave é um 
desejo da população que quer o seu espaço de 
lazer preservado e ocupado por todos. 

E o calçadão?
O Caixa, em processo de “rastafarização”, 

está um pouco mais calmo,,mas, sempre atento 
aos movimentos, continua na sua luta contra as 
desigualdades. Agora ele não cansa de cobrar 
o famoso calçadão, pois parece que as pedras 
portuguesas serão retiradas pelas cegas virgens 
da Patagônia. Segundo estudiosos, as pedras 
terão de ser retiradas uma a uma e colocadas 
em uma redoma, e futuramente reutilizadas em 
praças ou parques. Dizem alguns incrédulos que 
pelo jeito as “ceguinhas” virão a pé para fazer 
esse trabalho.

Quem utiliza o calçadão continua reclamando 
dos buracos e das frequentes quedas 
provocadas pelos desníveis das tais pedras 
portuguesas. O pessoal mais “usadão” não 
agüenta o tranco e volta e meia as torções 
voltam a fazer parte do cotidiano da turma.

O primeiro Guará Open de 
Taekwondo acontece no Ginásio 
do CAVE no próximo sábado (14) 
a partir das 14h. O evento é or-
ganizado pelo professor Antônio 
Wagner, mas conta com a par-
ticipação de cerca de 100 atletas 
de diversas academias de Brasí-

Shawn McDonald no Cave
O cantor Shawn McDonald 

se apresenta no dia 14 de 
setembro, a partir das 21h, res-
pectivamente no evento Des-
perta Brasília no Teatro Arena 
Guará 2. E ainda conta com as 
bandas da cidade, Grão de Área, 
Banda 3DOIS1 e o cantor Lex.

De acordo com a assessoria 
de imprensa do cantor, a pro-
posta do ministério de Shawn 
McDonald é levar crescimento 
espiritual às pessoas: “Esta é a 

Proativa comemora doze anos
O aniversário da Proativa Co-

municação, que celebra 
doze anos no mercado brasi-
liense, começou a ser comemo-
rado ainda em agosto com a rea-
lização do Media Coaching para 
cerca de 40 clientes da empresa. 
A agência lançou também uma 
promoção para sortear unidades 
do livro “O Mundo em Comuni-
cação”, da autora Silvana Gon-
tijo, em sua página no Facebook. 

Até o final do mês, a Proativa 
lança o projeto Papo Proativo, 
com palestras via web sobre co-
municação; e o novo site, com 
design funcional e moderno, e 
com muito mais informações so-
bre o trabalho desenvolvido pela 
equipe de Flávio Resende, dire-
tor executivo da agência. 

O bate-papo será transmi-
tido via web e os internautas 
poderão fazer perguntas e in-

I Guará Open de Taekwondo

UMAS E OUTRAS JOSÉ GURGEL

mensagem na qual eu quero ser 
encontrado: sendo um homem 
que frutifica em Cristo. Para mim 
esse tempo é de crescimento em 
alegria, e sinto como Deus tem 
colocado isso na minha vida”, 
afirma. 

Em suas ministrações, Mc-
Donald diz que busca repassar 
integralmente a mensagem que 
Deus coloca em seu coração, 
para que todos sejam abençoa-
dos de forma completa. 

lia. Serão lutas e apresentações 
de formas nas categorias infantil 
e adulto, masculino e feminino.

Antônio Wagner é pratican-
te de Taekwondo desde 1982, 
foi campeão brasileiro da mo-
dalidade seis vezes, dez vezes 
campeão brasiliense e partici-

pou de diversas competições 
internacionais. Atualmente en-
sina a arte marcial coreana no 
Ginásio do Cave, às terças e 
quintas à noite. Há bolsas dis-
poníveis para alunos carentes, 
basta procurar o professor nos 
dias de treino.

teragir com o palestrante, em 
tempo real. Serão convidados a 
participar como interlocutores 
do debate clientes, profissio-
nais da empresa, fornecedores, 
parceiros e comunicadores de 
todo o Brasil e de outros países. 
“Queremos contribuir com o 
mercado por meio do projeto, 
promovendo intercâmbio en-

tre os profissionais de Brasília e 
de outros lugares do Brasil e do 
mundo. Discutir comunicação é 
tão importante quanto praticá-la. 
Só assim poderemos qualificar, 
ainda mais, o nosso mercado”, 
ressalta Flávio Resende. A pri-
meira edição está prevista para 
acontecer na segunda quinzena 
de setembro.

EVENTOS

EMPRESA

ESPORTES

O Guaraense Flávio Resende (centro) e sua equipe

legrug.gurgel@gmail.com
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